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RESUMO: O mel é um alimento produzido 
por abelhas Apis melíferas, conhecido 
mundialmente, por sua qualidade 
nutricional, sabor e aroma, além de seus 
benefícios à saúde. O Brasil é um grande 
produtor  de mel por possuir uma vasta flora, 
extensão territorial e variação climática 
e ocupa a sexta posição em termos de 
exportação. Entretanto, o consumo de mel 
pelos brasileiros é considerado um dos 
menores do mundo, cerca de 60 gramas/
habitante/ano se comparado com a média 
mundial que é de 240 gramas/habitante/
ano. Deste modo, analisar as preferências e 
comportamentos dos consumidores, auxilia 
na definição de estratégias mercadológicas 
mais efetivas, que otimizem esforços e 

possibilitem agregar valor aos produtos. Este 
estudo quantitativo e descritivo teve como 
principal objetivo caracterizar o perfil dos 
consumidores de mel no Instituto Federal 
do Triângulo Mineiro - Campus Uberaba. 
Para tal, foi elaborado um questionário 
online através da plataforma Google Forms, 
contendo dezessete questões objetivas que 
retratavam aspectos socioeconômicos e 
demográficos, características do consumo 
de mel, locais e critérios de compra e formas 
de utilização do mel. Este instrumento 
foi disponibilizado nas mídias sociais no 
período de abril a setembro de 2023. Foram 
obtidas 436 respostas e os dados foram 
submetidos à análise estatística descritiva 
a partir da distribuição de frequência. Do 
total de entrevistados, 59,7% são do sexo 
feminino, 36,9% tem idade entre 14 a 17 
anos, 31,6% possui renda familiar acima 
de seis mil reais, 40,8% estão cursando 
o ensino médio e 96,3% residem na zona 
urbana. Em relação ao consumo de mel, 
constatou-se que quase 100% conheciam 
o mel e apenas 13,9% não o consomem. 
No entanto, 60,4% consome raramente e 
somente 9% o faz diariamente e as maiores 
motivações se deram pelo sabor e por ser 
saudável, portanto as principais formas de 
consumo foram como alimento e remédio. 
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O local de compra mais frequente foi o supermercado e a procedência foi apontada como o 
critério mais importante na decisão de compra seguido pelas características físicas do mel 
como sabor, cor e densidade. O recipiente mais comum é o vidro e a maioria afirma ter rótulos 
nas embalagens. Portanto, verificou-se que o consumo de mel ainda é considerado baixo, 
representando o esperado a nível nacional. Torna-se necessário ações sobre qualidade, 
benefícios, valor nutricional e funcional do mel, o que pode ser feito através de estratégias de 
marketing para incentivar o consumo de mel, estimular a compra diretamente de pequenos 
produtores e, consequentemente, aumentar a comercialização e a frequência de consumo 
desse alimento.   
PALAVRAS-CHAVE: mel; perfil do consumidor; apicultura.

HONEY CONSUMPTION HABITS AMONG EMPLOYEES AND STUDENTS AT 
THE FEDERAL INSTITUTE OF TRIÂNGULO MINEIRO – CAMPUS UBERABA

ABSTRACT: Honey is a food produced by honeybees, known worldwide for its nutritional 
quality, flavor and aroma, in addition to its health benefits, used by civilizations over the 
centuries, both as food and in associations such as herbal medicines, being considered the 
most common sweetener. ancient humanity. Brazil is a major producer due to its vast flora, 
territorial extension and climate variation and ranks sixth in terms of exports. However, honey 
consumption by Brazilians is considered one of the lowest in the world, around 60 grams/
inhabitant/year compared to the world average of 240 grams/inhabitant/year. Therefore, 
analyzing consumer preferences and behaviors helps to define more effective marketing 
strategies, which optimize efforts and make it possible to add value to products. This quantitative 
and descriptive study’s main objective was to characterize the profile of honey consumers at the 
Instituto Federal do Triangulo Mineiro - Campus Uberaba. To this end, an online questionnaire 
was created using the Google Forms platform, containing seventeen objective questions that 
portrayed socioeconomic and demographic aspects, characteristics of honey consumption, 
places and purchasing criteria and ways of using honey. This instrument was made available 
on social media from April to September 2023. 436 responses were obtained, and the data 
was subjected to descriptive statistical analysis based on frequency distribution. Of the total 
number of respondents, 59.7% are female, 36.9% are aged between 14 and 17 years old, 
31.6% have a family income above six thousand reais, 40.8% are attending high school and 
96 .3% live in urban areas. Regarding honey consumption, it was found that almost 100% 
knew about honey and only 13.9% did not consume it. However, 60.4% consume it rarely 
and only 9% do it daily and the biggest motivations were for the taste and for being healthy, 
therefore the main forms of consumption were as food and medicine. The most frequent place 
of purchase was the supermarket and origin were identified as the most important criterion in 
the purchasing decision followed by the physical characteristics of the honey such as flavor, 
color and density. The most common container is still glass and most claim to have labels 
on the packaging. Therefore, it was found that honey consumption is still considered low, 
representing what is expected at a national level. Actions on the quality, benefits, nutritional 
and functional value of honey are necessary, which can be done through marketing strategies 
to encourage the consumption of honey, encourage purchases directly from small producers 
and, consequently, increase commercialization and frequency of consumption of this food.
KEYWORDS: honey; consumer profile; beekeeping.
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INTRODUÇÃO
O mel é um produto produzido por abelhas do gênero Apis melífera e é obtido a 

partir do néctar das flores e de secreções de partes vivas das plantas. É composto por uma 
solução de açúcares concentrados, principalmente, glicose e frutose, os quais influenciam 
diretamente na sua doçura. Além disso, possui enzimas (invertase, amilase e glicose-
oxidase), aminoácidos, ácidos orgânicos, minerais, pigmentos e grãos de pólen (BRASIL, 
2000).

O Brasil possui uma grande aptidão para produção de produtos apícolas devido a sua 
grande extensão territorial, variação climática e vasta diversidade da flora. Segundo dados 
obtidos pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), em 2020, os estados que 
possuem maior produção de produtos apícolas no território brasileiro, em ordem crescente, 
são: Paraná, Rio Grande do Sul, Piauí e Minas Gerais (IBGE, 2020).

Segundo Novais et al. (2021) os consumidores estão cada vez mais exigentes com 
preferências para alimentos mais saudáveis. O mel pode ser considerado um alimento 
saudável, porém seu consumo ainda está muito associado a questões medicinais. Portanto, 
conhecer o perfil de consumidores de mel é fundamental para ampliar o  seu consumo 
como alimento e potencializar o mercado apícola.

Dias e Machado (2015) enfocam que devido ao baixo número de referências 
bibliográficas sobre o assunto, bem como a escassez de trabalhos acadêmicos que abordem 
o tema, é importante uma maior exploração nessa área, uma vez que se verifica o potencial 
mercadológico. Novais et al. (2021) também concorda que estudos desta natureza ainda 
são escassos no Brasil, apesar do destaque do país em termos de produtividade.

Desta forma, este trabalho tem como objetivo principal realizar um estudo acerca do 
perfil dos consumidores ou não de mel no Instituto Federal do Triângulo Mineiro - Campus 
Uberaba levando em consideração dados socioeconômicos e demográficos, o hábito de 
consumo de mel, bem como os motivos do consumo, locais de compra, quais são os 
critérios utilizados para compra de tal produto e características a respeito da embalagem 
e seus rótulos.

Um objeto específico foi sensibilizar a comunidade sobre a importância do uso do 
mel, não só como medicamento, mas principalmente como fonte energética para uma dieta 
saudável e equilibrada, em um evento no IFTM.

MATERIAL E MÉTODOS
A pesquisa foi realizada no IFTM, campus Uberaba, com o público de servidores e 

discentes, que correspondem a uma população total de 2393 pessoas, conforme dados 
fornecidos pelo CRCA ( Coordenação de Registro e Controle Acadêmico) do campus em 
Abril de 2023. Para definir o tamanho da amostra, foi estabelecido um nível de confiança 
de 95% e utilizada a fórmula descrita por Barbetta (2008):
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Onde:

•	 n é o número de indivíduos da amostra,

•	 N é o tamanho da população,

•	 n0 é a primeira aproximação do tamanho da amostra e 

•	 E² é o erro amostral tolerável 

O tamanho da amostra, foram de 436 discentes e servidores do IFTM campus 
Uberaba. O questionário foi elaborado a partir da plataforma do Google Forms e enviado 
como link por email e whatsapp das turmas de discentes e servidores, que responderam e 
enviaram em tempo real. Este formulário ficou disponível no período de Abril a Setembro 
de 2023. 

O questionário continha dezessete questões no total, sendo seis questões 
objetivas de múltipla escolha que retratava sobre o perfil socioeconômico e demográfico 
dos participantes com questões sobre sexo biológico, faixa etária, renda familiar mensal, 
localização da residência, vínculo institucional e cursos dos discentes. 

Na segunda parte deste questionário, a proposta foi traçar o perfil de conhecimento 
e  consumo de mel no campus Uberaba com nove questões de múltipla escolha a respeito 
do conhecimento, consumo de mel, frequência de uso, motivos do consumo, finalidades, 
locais e critérios de compra, embalagens e rotulação.  Por fim, havia duas questões de 
múltipla escolha para que os participantes que não consomem mel informassem suas 
razões de não consumo. 

Os dados obtidos neste questionário foram tabulados e submetidos à análise 
estatística descritiva sob a forma de distribuição de frequência e apresentados em gráficos 
para melhor interpretação dos resultados percentuais das respostas obtidas. 

A pesquisa foi previamente submetida ao Comitê de Ética da UFTM (Universidade 
Federal do Triângulo Mineiro) e aprovada conforme parecer número 5.964.489., emitido em 
27 de março de 2023 (ANEXO).

Um dos objetivos deste trabalho foi trazer informações, conscientização e 
sensibilização da comunidade do IFTM campus Uberaba sobre a importância do uso do 
mel. Para isso, a partir dos dados coletados nesta pesquisa, foi realizado e apresentado 
um trabalho em formato de banner na SNCT (Semana Nacional de Ciência e tecnologia) 
realizada no dia 06 de Outubro de 2023 com informações sobre a composição nutricional do 
mel, como identificar a pureza do mel, fermentação proposital (hidromel), contraindicação 
do mel e importância dos selos de inspeção. Além disso, para degustação dos visitantes da 
feira foi realizado a produção de iogurte grego de leite A2A2 e adicionado mel como forma 
de demonstrar possibilidades de agregação do mel a outros produtos.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Perfil socioeconômico e demográfico dos consumidores de mel 
Para descrever o perfil de consumidores de mel é de suma importância considerar 

as características socioeconômicas e demográficas da população estudada, já que isso 
impacta diretamente nos hábitos de compra e consumo de mel.

 A seguir, são apresentados os resultados considerando tais características dos 
consumidores ou não de mel do IFTM campus Uberaba. Foram obtidas 434 respostas, onde 
os respondentes menores de idade deveriam assinar  o TCLE (Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido) diferenciado em que o responsável legal também deveria assinar.

Dessa forma, das 434 respostas 59,7% se declarou como sendo do sexo feminino e 
40,3% do sexo masculino (Tabela 1). Quanto à faixa etária, 36,9 % têm idade entre 14 a 17  
anos e 29,3 %, entre 18 e 29 anos como segunda maior prevalência de idade (Tabela 1). 

Aproximadamente 32% da população estudada apresentou renda acima de 6.000,00 
reais e em seguida com 25,6% entre 1.501,00 à 3.000,00 reais mensal (Tabela 1).

Variável Categorias     %
Sexo biológico Feminino 59,7

Masculino 40,3
Faixa etária 14 a 17 anos 36,9

18 a 29 anos 29,3
30 a 39 anos   7,6 
40 a 49 anos 14,7
50 a 59 anos   8,8
Acima de 60 anos   2,8

Renda familiar Até 1.500,00 reais 18,0
Entre 1.501,00 e 3.000,00 reais 25,6
Entre 3.001,00 e 4.500,00 reais 16,1
Entre 4.501,00 e 6.000,00 reais   9,0
Acima de 6.000,00 reais 31,3

Tabela 1. Características socioeconômicas de consumidores ou não de mel entre  servidores e 
discentes do IFTM campus Uberaba.

Fonte: Tabela elaborada pelo autor através de dados da pesquisa (2023).

Corroborando esse trabalho, na pesquisa realizada por Fonte et. al (2017) em 
Portugal, que avaliou atitudes e comportamentos no consumo de produtos da colméia, 
ou seja, além do mel verificou o perfil de consumo também de outros produtos advindos 
da colméia como própolis, pólen e geléia real, foram entrevistados 307 pessoas de forma 
online originários de várias regiões deste país, sendo maioria também do sexo feminino 
correspondendo a 59,9% e 40,1% do sexo masculino. Já para Frazão et. al (2021), em seu 
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estudo no estado de Sergipe sobre as perspectivas da população do estado quanto aos 
produtos apícolas, foram entrevistados (163 pessoas), que caracterizou-se por diferença 
importante entre os gêneros, sendo  60% do sexo feminino e 40% do sexo masculino.

 Por fim, na pesquisa de Anjos (2018),  no município de Chapadinha (MA), que 
traçou o perfil de consumidores neste município de forma descritiva através da aplicação 
de questionário, dos resultados obtidos  57% dos entrevistados foram do sexo feminino e 
43% masculino, proporcional ao trabalho apresentado. 

Todas essas pesquisas demonstraram o perfil estatístico demográfico brasileiro, já 
que é sabido que a população brasileira é composta em sua maioria pelo sexo feminino, 
conforme demonstrado pelos dados do último censo do IBGE (2022), em que 51,13% da 
população se intitula como sendo do sexo feminino e 48,87% do sexo masculino. 

No que tange a  faixa etária, Santos et al. (2020) em seu estudo a respeito do perfil 
de consumidores de mel na cidade de Ubaíra na Bahia, teve como faixa etária principal  de 
14 a 29 anos (35,4%) , se aproximando da faixa etária deste trabalho, já que foi realizado 
em uma instituição escolar com predomínio de cursos do ensino médio, com seis cursos 
até o momento e 752 discentes, justificando a maioria dos participantes ter idade entre 14 
e 17 anos.

Em contrapartida, em outros trabalhos, como o de Fonte et. al (2017), que foi aplicada 
em diversas regiões de Portugal com uma população pertencente a classe trabalhadora e 
com formação de nível superior, teve predominância de idade entre 35 a 45 anos (28,9%), 
e a média de idade de 42 anos. Ademais, no trabalho de Anjos (2018), que foi realizado 
em comércios da cidade tais como, mercado central, praças, supermercados e farmácias, 
teve maioria com idade entre 20 e 30 anos (31%). Pode-se verificar que provavelmente 
a diferença das faixas etárias se deve ao fato de que é esperado que o público que seja 
maior de 18 anos, pois geralmente referido grupo tem por rotina trabalhar, residir sozinhos 
ou constituir famílias e, consequentemente frequentam mais tais locais.  

Em relação  à renda familiar, observa-se que 31,3% possui uma renda acima de 
quatro e meio salários mínimos, ou seja, uma parte bem representativa dos consumidores 
de mel no campus Uberaba pertence à classe  média. Isso pode ser explicado pela 
participação na pesquisa de servidores docentes (16,8%), técnicos administrativos (9,9%) 
e discentes da graduação (27,9%) que possuem uma renda maior totalizando mais da 
metade dos integrantes da pesquisa. Por outro lado, vimos que 25,6% possuem renda 
entre 1.501,00 a 3.000,00 reais, que também é uma parcela  significativa dos participantes. 

         Fonte et. al (2017) trabalharam com um público em que a renda familiar 
predominante era acima de quatro e meio salários (36,4%), o que era de se esperar já que 
o público abordado nesse recorte realizado foi de 78,9% com formação de nível superior, 
tendo portanto uma média de renda familiar maior e semelhante ao encontrado nesta 
pesquisa. 
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Como foi realizado o questionário em uma escola de ensino de nível médio, técnico e 
superior, 40,8% são discentes do ensino médio e 27,9% são graduandos do ensino superior, 
percentuais superiores aos participantes servidores e terceirizados. Nesta pesquisa, 96,3% 
dos participantes residem na zona urbana e 3,7% na zona rural (Tabela 2). 

Variável Categorias       %                    
Vínculo com o IFTM 
Uberaba

Aluno (discente do ensino 
médio)

40,8

Aluno (discente de graduação) 27,9
Servidor (docente) 16,8
Servidor (técnico administrativo)   9,9
Discente de mestrado   3,2
Terceirizado   1,4

Local de residência  Zona urbana 96,3
Zona rural   3,7

Tabela 2. Características demográficas e vínculos com o IFTM campus Uberaba dos participantes do 
questionário de consumo ou não de mel.

Fonte: Tabela elaborada pelo autor através de dados da pesquisa (2023).

Analisando a pesquisa quantitativa de Ribeiro et. al. (2009), realizada no distrito de  
Bragança em Portugal, que versava sobre hábitos de consumo e compra de mel, foram 
entrevistadas 172 pessoas, onde 47% possuía ensino superior completo e 22,7% o ensino 
médio. Essa diferença se deu porque nesse estudo foram considerados especialistas, 
técnicos, pessoas relacionadas ao comércio, apicultores e produtores rurais que, portanto, 
já possuem nível de escolaridade mais elevado. Todavia, no IFTM, campus Uberaba, essa 
relação se inverte, pois trata-se de uma escola voltada principalmente aos cursos de nível 
médio sendo maioria na composição do campus. 

É importante considerar também que o local onde reside determinada população 
pode determinar seus conhecimentos sobre determinado assunto. Diante disso, optamos 
por ponderar esse quesito ao investigar o perfil dos consumidores de mel. De acordo 
Ribeiro et.al (2009), 19,8% dos participantes residiam em área urbana e 80,2% na zona 
rural, ou seja, os dados encontrados foram o oposto deste trabalho em que a maioria 
dos participantes moram em zona urbana. Ribeiro et.al (2009) chegaram a resultados que 
indicaram que a maioria tem um conhecimento considerável sobre o mel, suas propriedades, 
benefícios, importância além de ter o hábito maior de consumo de mel.  

Devido ao fato da maioria dos vínculos com o IFTM ser de discentes (Tabela 2), 
este público foi considerado uma variável no questionário para realizar a classificação dos 
alunos por cursos, isto é, considerando a quantidade de discentes dos cursos integrados 
ao ensino médio, graduação (bacharelado e licenciatura) e pós graduação (especialização 
e mestrado) conforme dados da Tabela 3.
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 Diante disso, como era previsto, a maior parte dos estudantes que responderam ao 
instrumento são do curso técnico em alimentos integrado ao ensino médio (24%) . 

Variável Categorias       %                      
Curso dos  
discentes

Técnico em Administração integrado ao 
ensino médio

     5,0

Técnico em Alimentos integrado ao ensino 
médio

   24,0

 Técnico em Agropecuária integrado ao 
ensino médio

   19,2

Técnico em Meio Ambiente integrado ao 
ensino médio

     1,1

 Técnico em Química Concomitante      0,3
 Bacharelado em Administração      1,1
Bacharelado em Engenharia Agronômica    13,9
 Bacharelado em Zootecnia    10,6
Tecnologia em Alimentos      4,7
Licenciatura em Química      1,9
 Licenciatura em Ciências Biológicas      0,8
 Mestrado em Educação      0,3
 Mestrado em Alimentos      3,9
 Mestrado em Produção vegetal      0,3
  Outro vínculo    12,8

Tabela 3. Cursos do ensino médio, graduação e pós-graduação ofertados no IFTM campus Uberaba 
dos participantes do questionário de consumo ou não de mel.

Fonte: Tabela elaborada pelo autor através de dados da pesquisa (2023).

PERFIL DO CONHECIMENTO E CONSUMO DE MEL 
Relativamente aos hábitos de consumo de mel, entre os 434 que aceitaram responder 

à entrevista, 99.3% conhecem o alimento mel. Dentre estes, 86,1% consomem  mel, 
enquanto 13,9% não têm o hábito de consumir mel. Levando em consideração a frequência 
do consumo de mel, a maioria faz o consumo de vez em quando, ou seja, raramente, 
totalizando 60,4% dos entrevistados  e apenas 9% consome diariamente (Tabela 4). 
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Variável Categorias       %

Conhece sobre mel Sim 99,3

Não   0,7

Consome mel Sim 86,1
Não 13,9

Frequência do 
consumo de mel

Diariamente   9,7

Uma vez por semana   8,4
Mais de uma vez por semana 13,2
Uma vez por mês   8,4
De vez em quando 60,4

Motivos do consumo 
de mel

Gosto/sabor 77,9

Saudável 66,6
Serve como remédio 50,1
Por prescrição médica  1,9  
Outros motivos 11,9

Finalidade do 
consumo de mel

Alimento 85,2

Remédio 48,5
Cosmético  5,4
Não sabe informar  1,1

Tabela 4: Respostas sobre consumo de mel obtidas de participantes de questionário de consumo ou 
não de mel no IFTM campus Uberaba.

Fonte: Tabela elaborada pelo autor através de dados da pesquisa (2023).

Para definir os motivos e finalidades do consumo do mel, foram realizadas também 
perguntas de múltipla escolha, em que o entrevistado poderia marcar mais de uma 
alternativa como resposta.

Dos 371 entrevistados que consomem mel, 77,9% (289) apontaram que o motivo do 
consumo é pelo sabor e gosto do mel, 66,6% (247) pelo fato de ser saudável e 50,1% (186) 
como remédio, 1,9 % (7) por prescrição médica e 11,9% (44) considera outros motivos 
(Tabela 4). Em relação à finalidade, 85,2% (316) responderam que utilizam o mel como 
forma de alimento, 48,5% (180) como remédio, 5,4% (20) como cosmético e 1,1% (4) não 
soube informar (Tabela 4).

Em paralelo com este estudo, na pesquisa de Novais et. al (2021) realizada em três 
feiras livres na cidade de Porto Seguro na Bahia, dentre os 227 indivíduos entrevistados, 
68,8% (156) disseram consumir mel, enquanto que 31,3% (71) não consomem o produto. 
No que tange a frequência de consumo, Santos et.al. (2020) em Ubaíra BA, similarmente, 
identificaram que a maioria dos participantes consome mel raramente, ou seja, de vez 
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em quando (63,95%). Ademais, Anjos (2018) obteve que 32% dos entrevistados possuem 
hábito de consumo de mel de uma vez por ano que o autor considera também como um 
consumo raro de mel. Esses resultados, mesmo que obtidos em locais específicos com 
grupos previamente selecionados, corroboram os resultados consultados na literatura e  
refletem a média nacional de consumo de mel. 

Segundo dados do SEBRAE (2022), a média de consumo per capita do brasileiro 
atualmente é de 60 gramas/habitante/ano, sendo um dos menores do mundo se comparado, 
por exemplo, com outros países como Estados Unidos que foi de 600 gramas/habitante/
ano e países europeus como Alemanha, Noruega e Dinamarca que este consumo pode 
chegar até 1500 gramas/habitante/ano (Vidal, 2019). 

De acordo com Nascimento et. al (2017), que avaliou a aplicação das boas práticas 
de fabricação de produtos apícolas no estado do Ceará, ratificou que apenas 29% da 
população brasileira relata consumir mel diariamente, indo de encontro com este trabalho 
já que somente 9% dos entrevistados consomem mel nesta mesma frequência. Uma  das 
explicações para essa discrepância foi apontada por Perosa et.al (2004), como sendo a 
falta de conhecimento das várias propriedades alimentícias do mel. 

Quanto aos motivos do consumo de mel, Novais et.al (2021) encontrou em sua 
pesquisa que 32,7% do público considera o fato ser gostoso/saboroso, 30,2% como remédio  
e 27% por ser saudável, tendo percentuais muito próximos  aos do presente estudo.

No que concerne a finalidade do uso de mel, Ribeiro et.al (2009) que também 
realizaram um instrumento de pesquisa com possibilidade de mais de uma alternativa, 
obteve dados que se aproximam deste estudo, tendo que 60,5% utiliza o mel como forma 
de alimento e 41,9% como remédio. Isso foi justificado pelo fato do uso do mel como 
adoçante em substituição ao açúcar branco ou como mistura em outros alimentos, tais 
como, iogurtes, cereais, queijos entre outros, ainda ser maior por desconhecimento das 
propriedades medicinais do produto a depender da localidade, faixa etária e local de 
residência estudados.  

 Assim sendo, considerando que a faixa etária que compõe esse estudo no IFTM foi 
de 66,2% dos entrevistados abaixo de 30 anos de idade e 96,3% morando em zona urbana, 
era de se esperar um uso maior como opção nutricional nesta população e não como fins 
para a saúde. 

Posto que como afirmou Pontes et.al (2007), o mel é uma das fontes convencionais de 
muitas gerações acima de 35 anos para tratamento de condições de saúde, principalmente 
resfriados comuns, gripes e constipações e estes saberes populares em saúde de gerações 
mais velhas nem sempre são passados para as gerações seguintes. 
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CARACTERÍSTICAS PARA A COMPRA DE MEL 
Para integrar o perfil dos consumidores de mel no IFTM, foram analisadas as 

características de compra de mel considerando quesitos como, locais e critérios de compra, 
tipo de embalagens mais comuns e presença ou não de rótulos. 

Entre os 371 que consomem mel, 52,8% (196) apontaram como local de compra 
mais frequente os supermercados, 45,3% (168) compram direto do produtor, 21,3% (79) 
em feiras livres, 14% (52) de vendedor ambulante, 11,1% (41) outros locais de compra e 
9,2% em farmácias (34. Já para os critérios de compra, 58,8% (218) responderam que 
consideram a procedência como parâmetro mais importante na decisão, 39,1% (145) o 
sabor, 37,7% (140) a cor, 31% (115) o preço, 27,2% (101) a densidade, 25,6% (95) a 
qualidade nutricional e  6,7% (25) outros fatores (Tabela 5). 

Acerca das embalagens de mel, 73% (271) costumam comprar o mel em frasco ou 
garrafa de vidro, 50,7% (188) em bisnaga plástica, 8,4% (31) em garrafa pet e 3,2% (12) 
em outros tipos de embalagens. 

Para aqueles que compram mel, 70,1% afirmaram que as embalagens possuem 
rótulo e 29,9% não possuem esta especificação nas embalagens.

Variável Categorias %
Local de compra de mel Supermercado 52,8

Farmácia   9,2
Feira Livre 21,3
Vendedor ambulante 14,0
Direto do produtor 45,3
Outros 11,1

Critérios de compra de mel Sabor 39,1
Qualidade nutricional 25,6
Procedência 58,8
Densidade 27,2
Cor 37,7
Preço 31,0
Outros   6,7

Embalagens de mel Garrafa pet   8,4
Frasco ou garrafa de vidro 73,0
Bisnaga plástica 50,7
Outros   3,2

Rótulos nas embalagens Sim 70,1
Não 29,9

Tabela 5. Respostas sobre compra de mel obtidas de participantes de questionário de consumo ou não 
de mel no IFTM campus Uberaba.

Fonte: Tabela elaborada pelo autor através de dados da pesquisa (2023).
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Convém destacar que algumas respostas como local, critério e embalagens do mel 
podiam ser assinaladas múltiplas respostas e portanto existem pessoas que optam em 
comprar ou avaliar os critérios e as embalagens de várias formas.

Similar ao presente estudo, Dantas (2011), em sua pesquisa realizada na Região 
Metropolitana da Grande Aracaju, encontrou que 45% da população estudada adquirem 
mel em supermercados e mercearias, seguida de 40% que obtém diretamente dos 
apicultores.  Em ambos os estudos a população majoritariamente reside em zona urbana e 
é composta por maioria de jovens adultos, por conseguinte, relatam ser mais fácil o acesso 
em estabelecimentos comerciais do que a feiras já que nem todas vendem mel, além de 
terem menor hábito de frequentar feiras livres ou conhecimento de apicultores e produtores 
rurais. 

Por outro lado, Novais et.al (2021) obteve que 33,4% dos entrevistados compraram 
o mel diretamente do produtor e 23,1% em supermercados. Os autores argumentaram 
que, como o estudo foi realizado em três feiras livres, a população deste local já tem 
conhecimento dos pequenos produtores e por isso sentem maior segurança e confiança em 
relação a outros comércios. Desse modo, conforme o perfil de cada população estudada 
encontra-se diferenças nos locais de compra do mel, sendo que os supermercados e feiras 
com pequenos produtores são os lugares mais buscados pela população em geral.  

Considerando os critérios de compra de mel, de acordo com Batt e Liu (2012) em 
estudo na Austrália, as pessoas que optam por comprar em supermercados e mercearias, 
ao invés de produtores, com frequência buscam esses locais por levarem em consideração 
a marca, a origem e a procedência do local. 

Anjos (2018) considera que devido a existência de vendedores e empresas 
clandestinas que adulteram o mel, os consumidores tendem a buscar a procedência como 
um critério crucial  na decisão e logo, em seguida, como uma forma de tentar identificar se 
o mel é realmente de boa procedência consideram características e propriedades físicas 
do mel, tais como sabor, cor, densidade e após esses fatores analisados é considerado 
o preço do produto, pactuando com o que foi discutido no início deste trabalho que o 
consumidor brasileiro está cada vez mais exigente quanto a qualidade do produto que irá 
adquirir (SEBRAE, 2022). 

Já em relação às embalagens de mel, é importante pontuar que o recipiente de 
um produto tem as funções de conservação, proteção, informação e divulgação para se 
tornar mais apelativo ao consumidor sugerindo uma identidade e, consequentemente, 
interferindo no modo como o alimento é percebido e experimentado no ato do consumo. 
Assim sendo, a escolha da embalagem e dos materiais (vidro, plástico, etc) tem se tornado 
um determinante crítico na percepção e escolha do produto (Ribeiro et. al , 2009). 

Na pesquisa de Ribeiro et al (2009), o recipiente de vidro também foi o mais 
utilizado, com 91,2%.  Esse fato foi explicado por Anjos et. al (2012), já que o vidro é 
uma embalagem transparente, reutilizável, higiênico e esterilizável possibilitando que o 
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consumidor reconheça as características do mel de sua preferência. As bisnagas plásticas 
também vem ganhando espaço no mercado por manter as propriedades do mel e também 
a transparência. 

Apesar de não ter sido foco nesta pesquisa definir as características dos rótulos ou até 
mesmo as especificações e logomarcas, no estudo de Anjos et.al (2012), os consumidores 
pontuaram que os rótulos deveriam ser melhorados para darem uma informação mais 
completa do produto consumido. Deste modo, além da importância de constar um rótulo 
na embalagem, este precisa ter informações claras e objetivas de acordo com a legislação  
para garantir a segurança do consumidor. 

A RDC n° 429/2020, a IN n° 75/2020 dispõem sobre a rotulagem nutricional de 
alimentos embalados e entraram em vigor em outubro de 2022 e o guia para elaboração de 
rótulos de embalagens de alimentos e bebidas orientam sobre a denominação de venda, 
classificação, informações nutricionais, identificação de origem ou procedência, lote e 
prazo de validade, carimbo do serviço de inspeção oficial (municipal, estadual e federal) 
e advertências que são itens obrigatórios para compor o rótulo das embalagens (BRASIL, 
2020). 

Dentre aqueles que conhecem o mel, 13,9% não o consome (Tabela 6) e quando 
questionados sobre os motivos, que poderia ser apontado mais de uma opção, os 
entrevistados consideram que o fator mais importante é por não gostar do mel ( 61,7%). 

Diante disso, uma sugestão para incentivar o consumo nesta população seria 
combinar o mel puro com outros produtos, tanto como adoçante como também compondo 
novos produtos, tais como iogurtes, geleias, queijos dentre outros. 

Variável Categorias %
Consumo de mel Sim 86,1

Não 13,9
Motivos de não 
consumir mel

Preço elevado 10,0
Não gosta 61,7
Alergia/intolerância   1,7
Outros 35,0

Tabela 6. Respostas do motivos de não consumo de mel de participantes de questionário de consumo 
ou não de mel no IFTM campus Uberaba.     

Fonte: Tabela elaborada pelo autor através de dados da pesquisa (2023).

Santos et al.(2020), em Ubaira BA , ratificaram este trabalho quanto aos motivos 
pelos quais  não consomem mel, já que  36,95% afirma  não gostar de mel e 36,95% não 
tem hábito de consumo deste produto. Para Novais et al. (2021), em Porto Seguro BA, 
39,5% não gostam de mel, sendo o motivo principal para o não consumo de mel, além disso 
afirmam não gostar de mel puro por acharem um produto muito adocicado. 
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Semana Nacional de Ciência e Tecnologia 
Um dos objetivos deste trabalho foi trazer informações, conscientização e 

sensibilização da comunidade do IFTM campus Uberaba sobre a importância do uso do 
mel. Para isso, a partir dos dados coletados nesta pesquisa, foi realizado e apresentado um 
trabalho em formato de banner na SNCT realizada no dia 06 de Outubro de 2023. 

Foram abordadas características, funções e composição do mel, hidromel, 
contraindicações, purificação e cristalização e importância dos selos de inspeção como 
um espaço para sanar dúvidas dos estudantes, curiosidades, discussão de alguns mitos e 
verdades sobre o mel  associado a um momento de degustação de mel com iogurte grego 
como forma de apresentação e sobretudo de incentivo do consumo de mel (Figura 1).

O público participante  dessa semana foi composto por estudantes do ensino 
fundamental de escolas públicas de Uberaba juntamente com os discentes e servidores do 
IFTM campus Uberaba. A respeito do hidromel este é  um produto derivado da fermentação 
do mel, ou seja, é considerado  o vinho do mel.
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Figura 1:  Apresentação de banner na SNCT

Fonte: Fotos de arquivo pessoal referente a SNCT do IFTM Campus Uberaba em 2023

CONCLUSÃO
O perfil dos consumidores de mel entrevistados no IFTM campus Uberaba, quanto 

às características socioeconômicas e demográficas aponta que a maioria é composta por 
mulheres, principalmente na faixa etária entre 14 e 17 anos, com renda familiar acima de 
seis mil reais, residem na zona urbana, na cidade de Uberaba e cursam o ensino médio. 
Já com relação ao consumo de mel e seus aspectos propriamente dito, quase a totalidade 
dos entrevistados conhece e consome o produto, porém a maioria consome raramente. A 
motivação para tal consumo foi devido ao sabor e gosto do mel e referem considerar o mel 
como um alimento saudável. 

Os supermercados foram os estabelecimentos escolhidos como principal local de 
compra devido a confiança da procedência que também foi pontuada como o critério mais 
importante na decisão de compra, seguidos com percentual próximo às propriedades 
físicas do produto como cor, sabor e viscosidade. As embalagens mais comuns ainda são 
o vidro e a maior parte dos recipientes possuem rótulos. Para a pequena parcela que não 
consome mel, o principal motivo indicado foi por não gostar do produto.  
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Esse fato corrobora com a necessidade de elaboração de trabalhos como o 
apresentado na SNCT que incentiva o consumo de mel a partir da informação sobre o mel, 
sua importância, propriedades nutricionais, funcionais e medicinais, benefícios além da 
desconstrução de mitos sobre esse produto. No entanto, somente essas ações educativas 
não são suficientes, é preciso também estimular estratégias de marketing e divulgação, 
como, por exemplo, incentivo às feiras de produtos orgânicos e naturais, que têm crescido  
consideravelmente nos últimos anos, para atrair o público e também fomentar o consumo 
diretamente dos pequenos produtores apícolas, estimulando consequentemente a 
economia local e o consumo interno.  

	 Percebeu-se a necessidade de  mais estudos, principalmente, com abordagem 
qualitativa para ampliar  as técnicas de coleta e análise de dados a fim de investigar em 
maior profundidade as percepções e comportamentos dos consumidores de mel, já que o 
país tem potencial mercadológico e tem destaque em termos de produtividade e exportação 
de produtos apícolas. 
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